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H A polícia que mais mata I — No primeiro semestre de 2014, 
PMs de São Paulo mataram 424 pessoas, uma média de 5 mortos a 
cada 2 dias. No mesmo período do ano passado, a média era de 3 
mortes a cada 2 dias. 


Porte de Pinho Sol 

O morador de rua Rafael Braga 
Vieira, um jovem negro de 25 
anos, foi condenado devido 
às manifestações de junho de 
2013. O “crime” que o levou a 
cinco anos de prisão em regime 
fechado é a alegação de portar 
material explosivo e incendiário 
durante a manifestação do dia 
20 dejunho de 2013. Ele levava 
duas garrafas com produtos 


de limpeza, água sanitária e 
Pinho Sol. No dia 26 de agosto, 
haverá o julgamento da apela¬ 
ção do caso de Rafael. Será 
também a oportunidade para 
manifestara indignação contra 
as arbitrariedades do Estado 
e a criminalização da pobre¬ 
za. Acompanhe o caso pela 
pagina www.facebook.com/ 
liberdaderafaelbragavieira. 



Pérola 


Minha família não foi perseguida 
pela ditadura porque não estava 
ndo merda 

ROGER, vocalista do Ultraje a 
Rigor em seu Twitter, em baixaria 
explicita contra Marcelo 
Rubens Paiva, cujo pai 
foi assassinado pela 
ditadura. 


Joel e Tiago presentes! 

E com imenso pesar que co¬ 
municamos os falecimentos de 
Joel Soares e deTiago Batista. 
Joel era diretor da Federação 
Nacional dos Sindicatos dos 
Trabalhadores em Saúde,Trab¬ 
alho, Previdência e Assistência 
Social. Militante daSaúde do 
Rio Grande do Sul, da orga¬ 
nização Alicerce, e membro da 
Secretaria Executiva da CSP- 


Conlutas(RS).Joel também foi 
militante do PSTU até 2003. 
Tiago Batista era militante 
do Sindicato CPERS, da Con¬ 
strução Socialista e, também, 
ativista da Central. O PSTU 
envia suas condolências aos 
familiares, amigos e a todos 
os lutadores que trabalhavam 
lado a lado com estes dois im¬ 
portantes militantes. 
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HA polícia que mais mata II — Ou seja, a letalidade dos policiais 
militares de São Paulo cresceu 62%, em 2014. O pico do período foi 
em março de 2014, quando foram mortas 63 pessoas por policiais 
militares, contra 15 em março de 2013. 


No bolso do 
agronegócio 

Tanto a Associação 
Brasileira do Agronegó¬ 
cio (Abag) quanto a 
Confederação da Ag¬ 
ricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) manifesta¬ 
ram apoio à reeleição 
de Dilma. Roberto Ro¬ 
drigues, ex-ministro de 
Lula e ligado a Abag, 
defende que as enti¬ 
dades do agronegócio 
participem da escolha do 
Ministro da Agricul¬ 
tura. Em um congresso 
realizado na capital pau¬ 
lista, a maioria dos pre¬ 
sentes manifestou apoio 
a Aécio Neves. Já o da 
CNA, presidido pela se¬ 
nadora Kátia Abreu (PM- 
DB-TO), apoia a presi¬ 
dente Dilma. Segundo o 
presidente da Abag, Luiz 
Carlos Corrêa Carvalho, 
a opção por Marina Silva 
não assusta mais o setor. 
“O que mais me agradou no 
discurso do Eduardo Cam¬ 
pos era o discurso efetivo 
sobre a sustentabilidade do 
agronegócio ”, disse Corrêa 
que ainda completou: 
“quando ele falava nisso en¬ 
tendíamos que ela (Marina) 
estava por trás apoiando o 
discurso dele”. 




Honoris Causa 


No último dia 11, o professor 
aposentado da USP, Boris 
Vargaftig, enviou uma carta 
à reitoria da Unicamp renun¬ 
ciando ao título de Doutor 
Honoris Causa, recebido em 
1991. A medida é um pro¬ 
testo à recusa do Conselho 
Universitário da universidade 
em anular o título também 
concedido ao Coronel Jarbas 
Passarinho, em 1973, durante 
a ditadura militar. E também 
uma manifestação contra as 
medidas autoritárias movidas 
pela Unicamp e pela USP, con¬ 
tra as greves, as perseguições a 
ativistas e à própria estrutura 
antidemocrática das universi¬ 
dades. u Recuso-me a continuar 
a acompanhar o coronel repres¬ 
sivo , ex-Ministro da Educação e 
responsável por tantos desmandos 
e arbitrariedades”, escreveu em 
carta o professor titular do In¬ 
stituto de Ciências Biomédicas 
da USP. Boris Vargaftig é mili¬ 
tante histórico e atualmente 
integra as fileiras do PSTU. 
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TVCOMEÇOU 

Divulgue os 
programas do PSTU 

www.zemaria.org.br 


0 processo eleitoral no Brasil não é democrático. Enquanto Dilma vai ter 11 minutos, o PSTU terá 45 segundos. 

Apesar disso, o partido defenderá um Brasil para os trabalhadores e sem patrões. 0s programas estarão 
disponíveis na internet após a exibição no horário eleitoral gratuito. Ajude a furar o bloqueio da mídia: assista e 

compartilhe com seus amigos e familiares! 
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Marina não é alternativa 
para os trabalhadores 


A inesperada morte de Eduar¬ 
do Campos (PSB) e a can¬ 
didatura de Marina Silva já 
estão provocando importantes mu¬ 
danças na disputa eleitoral. 

Existe uma parcela importante 
da população, e também dos traba¬ 
lhadores, que está descontente com 
o governo Dilma, mas que também 
não quer a volta do PSDB. Muitas 
destas pessoas estão enxergando 
em Marina uma figura nova na polí¬ 
tica. E que poderia representar uma 
terceira via, diferente dos políticos 
tradicionais. 

Uma parte destas pessoas foram 
às ruas em junho para protestar 
contra o descaso com a saúde, o 
transporte, a moradia e a educa¬ 
ção e com os gastos com as gran¬ 
des obras. Marina está refletindo, 
de forma distorcida, o desejo de 


mudança de uma parte importante 
da juventude, da classe média e de 
uma parcela dos trabalhadores que 
estão à procura de uma saída para 
seus problemas. 

Mas uma análise mais atenta 
nos mostra que Marina não é uma 
alternativa para os trabalhadores, 
e um eventual governo seu não irá 
fazer as transformações que o país 
precisa. 

Uma parte do prestígio de 
Marina Silva vem de sua trajetó¬ 
ria junto aos seringueiros do Acre. 
Mas, assim como Lula que teve sua 
origem nas lutas e greves do ABC, 
e agora virou um grande aliado 
dos empresários e dos usineiros, 
Marina também abandonou a luta 
dos povos da floresta para se aliar 
com empresários como Guilher¬ 
me Leal, dono da Natura e o 13° 


homem mais rico do Brasil. 

Não existe terceira via fora do 
campo dos trabalhadores. Em alian¬ 
ça com os patrões, com os emprei¬ 
teiros e com o agronegócio, qual¬ 
quer candidatura será contra os 
trabalhadores e não irá satisfazer 
as esperanças daqueles que querem 
mudança. 

Para mudar e garantir emprego, 
salário e aposentadoria decentes, 
saúde, educação e reforma agrária 
é preciso enfrentar banqueiros e ru- 
ralistas. É necessário parar de pagar 
a dívida, estatizar o sistema finan¬ 
ceiro, reestatizar as empresas priva¬ 
tizadas, revogar o Código Florestal, 
impedir a mercantilização da Ama¬ 
zônia, expropriar o agronegócio e 
fazer a reforma agrária, garantindo 
a preservação do meio ambiente e a 
produção de alimentos baratos. 


Não podemos aceitar pagar 
a conta da crise 



O s trabalhadores estão sentin¬ 
do no bolso os efeitos da crise 
econômica que começa a se 
agravar no Brasil. 

Com a produção industrial em 
queda, começaram as ameaças de 
demissões e de suspensão do contra¬ 
to de trabalho ( lay-off) nas montado¬ 
ras. Em São Paulo, só este ano, foram 
fechados cerca de 100 mil postos de 
trabalho. 

As empresas que estão demitin¬ 
do agora foram as mesmas que se 
beneficiaram com as isenções fiscais 
do governo Dilma e também dos go¬ 
vernos estaduais. Dilma, que entre¬ 
gou dinheiro público a estas empre¬ 
sas, deveria assegurar, no mínimo, a 
estabilidade no emprego, impedindo 
que os patrões demitissem. 

Os economistas do Banco Cen¬ 
tral já estão anunciando que o cená¬ 
rio econômico vai piorar depois das 
eleições e já fazem previsões para o 
aumento da gasolina, da energia elé¬ 
trica e do transporte público. O que, 


por sua vez, incide sobre o preço dos 
alimentos e outros produtos. 

Dilma, com medo de perder mais 
popularidade às vésperas das elei¬ 
ções, está segurando o reajuste das 
tarifas. Mas ganhe quem ganhar, 
seja Aécio, Dilma ou mesmo Marina, 
as tarifas serão reajustadas, as de¬ 
missões irão acontecer e o orçamen¬ 
to público será mais enxugado, pois 
todos estes candidatos respondem 
aos interesses do mercado, dos gran¬ 
des bancos e das grandes empresas. 
Nenhum deles tem compromisso 
com o salário ou com o emprego dos 
trabalhadores. 

Os empresários e os banquei¬ 
ros querem manter ou ampliar seus 
lucros, aumentando a exploração, de¬ 
mitindo, rebaixando os salários, cor¬ 
tando direitos, aumentando preços 
ou cortando gastos sociais. 

Com o avanço das privatizações, 
feitas pelos governos do PSDB, mas 
também do PT, setores estratégi¬ 
cos, como a energia elétrica e a ga¬ 


solina, ficaram totalmente nas mãos 
dos acionistas e são eles, agora, que 
mandam em quem vai governar. 

Os agiotas da dívida pública 
também exigem que se aumente o 
superávit primário, fazendo cortes 
no orçamento em áreas como saúde, 
educação, reforma agrária etc. A ga¬ 
rantia dos lucros deles é paga com o 
preço das vidas que deixam de ser 
atendidas nos hospitais ou com as 
crianças que ficam sem aula e sem 
merenda nas escolas. 

Mas seria possível romper com 
este modelo, com um governo que 
não fosse atrelado aos patrões, aos 
bancos e ao agronegócio. Somente 
um governo dos trabalhadores, sem 
patrões, poderia romper com o paga¬ 
mento aos bancos e garantir as rei¬ 
vindicações mais sentidas do povo. 
Um governo que não permitisse ne¬ 
nhuma demissão e que reestatizasse 
as empresas privatizadas. A candida¬ 
tura de Zé Maria e de Cláudia está a 
serviço da construção deste projeto. 
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Sinais de crise: 
você vai pagar a conta? 

Crise. Demissões, aumento das tarifas e cortes no Orçamento fazem par¬ 
te do receituário de Dilma, Aécio ou Marina para 2015 



Diego Cruz 
da Redação 


V ocê chega em casa após 0 
trabalho e liga a televisão 
no jornal da noite. Em 
tom sério, a jornalista diz que 
0 país está parando. Informa a 
nova previsão do governo e do 
mercado para 0 crescimento do 
PIB este ano. Uma seta aponta 
para baixo: era 2,5%, aí passou 
para 2% e agora é de 1%. 

O PIB (Produto Interno 
Bruto) é a soma dos valores de 
tudo aquilo que 0 país produz 
em determinado período. 
Entra nessa conta tudo que é 
produzido em termos de mer¬ 
cadoria e também serviços e 
comércio. Uma previsão divul¬ 
gada pelo próprio Banco Cen¬ 
tral aponta uma queda nesse 
segundo trimestre de 2014, 
reforçando a ideia de parali¬ 
sia da economia. Sinal de que 
uma recessão vem por aí. 



Mas qual 0 problema nisso? 
A geração de empregos com car¬ 
teira assinada diminui, como 
em junho. A crise, que já atinge 
a indústria, começa a se espa¬ 
lhar para os outros setores, che¬ 
gando até na construção civil, 
que teve forte crescimento no 
último período. Como sempre, 
sobra para os trabalhadores. 

Demissões já começaram 

Há algum tempo, a indús¬ 
tria vem capengando e, em 
junho, a produção industrial 
teve a pior queda desde se¬ 
tembro de 2009. As empresas, 
para protegerem seus lucros, 
demitem. Em São Paulo, só 
este ano foram fechados cerca 
de 100 mil postos de traba¬ 
lho. Para se ter uma ideia, foi 
mais que nos anos de 2012 e 
2013, quando 88 mil empregos 
foram extintos. 

Roberta*, de 25 anos, 
sentiu na pele os efeitos disso. 
Operária de uma empresa de 


plástico da região de Osasco 
(SP), com cerca de 800 funcio¬ 
nários, ela foi chamada pela 
sua chefe quando terminava 
seu turno no dia 5 de agosto. 
"Ela chegou e disse que, como 
a gente podia perceber ; a pro¬ 
dução tinha caído muito, e que 
por conta disso teria que demi¬ 
tir funcionários ”, conta. 

Ela e mais duas funcio¬ 
nárias que tinham contra¬ 
to temporário foram dispen¬ 
sadas naquele dia, mas a 
empresa já vinha cortando 
funcionários efetivos e trans¬ 
ferindo outros. "Já havia um 
clima de demissão na empre¬ 
sa. No meu setor, por exem¬ 
plo, de dez linhas só ficou ro¬ 
dando três, muitos efetivos já 
tinham sido transferidos para 
outra planta", relata. 

A mesma indústria que está 
demitindo é um dos setores 
que mais se beneficiaram com 
a política de isenções do gover¬ 
no Dilma. Entre 2010 e 2014, 


se deixou de arrecadar nada com isenções e subsídios. Na 
menos que R$ 15,5 bilhões. hora que vem a crise, demitem 
Isso mostra como essa po- e cortam direitos para mante- 
lítica econômica privilegia os rem a mesma lucratividade, 
empresários. Quando a econo¬ 
mia cresce eles se beneficiam *nome fictício 

Tarifaço. Depois das eleições, 
novos aumentos 


Eles não dizem, mas uma 
das primeiras coisas que Dilma, 
Aécio ou Marina farão quando 
sentarem na cadeira de pre¬ 
sidente será assinar um tari¬ 
faço. Está dado que qualquer 
um desses eventuais presiden¬ 
tes aumentará 0 preço da gaso¬ 
lina e da energia elétrica, além 
de impor um corte drástico nas 
contas públicas. 

A Petrobras, cuja maior 
parte dos acionistas é forma¬ 
da por investidores estrangei¬ 
ros, exige um reajuste no preço 
do combustível. Dilma, porém, 
temendo um desgaste maior 
ao que já vem sofrendo, resol¬ 
veu segurar esse aumento até 
as eleições. Mas, em 2015, ele 
virá, seja quem dos três princi¬ 
pais candidatos for eleito. Com 0 
aumento da gasolina, a inflação 
geral aumenta, inclusive a tarifa 
de ônibus. 

A mesma coisa acontece 
com a energia elétrica. O go¬ 
verno acabou de articular um 
empréstimo bilionário às dis¬ 
tribuidoras de energia que, to¬ 
talizando com um empréstimo 
anterior, dá mais de R$ 11 bi¬ 
lhões. Trata-se de um pacote de 
ajuda que é um verdadeiro pre¬ 


sente de pai para filho. O proble¬ 
ma é que quem paga essa conta 
é a população. Para cobrir essa 
ajuda, prevê-se um aumento na 
conta de luz no ano que vem 
que pode chegar a 24% segun¬ 
do analistas. 

Essa conta eu 
não pago! 

Demissões e tarifaço são 
reflexos de uma política eco¬ 
nômica que privilegia os 
lucros das grandes empresas. 
Só é possível combater isso 
rompendo com essa política 
e atacando os interesses dos 
empresários. 

É preciso proibir as demis¬ 
sões, estatizando as empresas 
que se beneficiaram com isen¬ 
ções e que insistam em fechar 
postos de trabalho. Da mesma 
forma, é necessário reestati- 
zar 0 setor elétrico e a Petro¬ 
bras. Seria possível, com isso, 
não só impedir um novo au¬ 
mento como reduzir e subsi¬ 
diar as tarifas para a popula¬ 
ção, tirando do que hoje vai 
como lucro para os investido¬ 
res privados. 
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Queda na produção penaliza 
trabalhadores 


Montadoras. Férias forçadas, suspensão de contratos e demissões atingem milhares 
em todo o país. 


Luiz Carlos Prates "Mancha" 
de S. José dos Campos 

C om a queda da produ¬ 
ção industrial, os pa¬ 
trões buscam reduzir 
seus custos de diversas ma¬ 
neiras. A Federação das Indús¬ 
trias do Estado de São Paulo 
(Fiesp) prevê que as demissões 
devem atingir 100 mil postos 
de trabalho apenas no estado. 
O clima de insegurança per¬ 
corre os locais de trabalho 
desde o início do ano. Além de 
demissões, as empresas estão 
dando férias coletivas, sema¬ 
nas com jornada reduzida e re¬ 
dução nos salários, adoção de 
banco de horas etc. 

Mesmo com a desoneração 
da folha de pagamentos, que 
reduz a contribuição das emr- 
presas à Previdência, ou a re¬ 
dução do Imposto sobre Pro¬ 
dutos Industrializados (IPI), as 
empresas não garantem em¬ 
pregos aos trabalhadores. No 
setor automobilístico, respon¬ 
sável por 18% do PIB, a situa¬ 
ção é mais absurda ainda. 

O governo Dilma isenta as 
montadoras, desde 2010, em 
cerca de R$ 16 bilhões. Estes 
recursos deveriam ser investi¬ 
dos em educação e saúde. Ao 
mesmo tempo, as multinacio¬ 
nais mandaram para suas ma¬ 
trizes US$ 16 bilhões. A maio- 




trabalhadores 



2013 2014 


Isenção às 
montadoras 
não garante 
emprego 

Mesmo com as isenções 
fiscais dadas pelo governo 
e o aumento do número de 
fábricas, com a instalação 
de novas marcas, o 
número de empregos nas 
montadoras diminuiu. 


^ 2013-2014 

- 6.700 

trabalhadores 


ria dessas remessas de lucros 
são das montadoras. A redu¬ 
ção de IPI funciona neste setor 
desde 2011 e deveria terminar 
em julho. Mas o governo es¬ 
tendeu este presente aos pa¬ 
trões até dezembro. 

Mesmo com os subsídios, 
foram realizada em 2014, 
6.700 demissões, e 2.800 tra¬ 
balhadores estão em lay-off 
neste momento. O lay-off é a 
suspensão do contrato de tra¬ 
balho com redução de salá¬ 
rios, com uma parte paga pelo 


Fundo de Amparo ao Traba¬ 
lhador (FAT) e outra comple- 
mentação feita pela empresa. 
Neste período, é obrigatória a 
presença num curso de requa- 
lificação. A suspensão pode 
durar de três a cinco meses e 
normalmente, o trabalhador é 
demitido com pagamento de 
multa pela empresa. Sob pres¬ 
são das montadoras, a situa¬ 
ção no setor de autopeças é 
ainda pior, pois as demissões 
são imediatas com a redução 
da produção. ■ 



PENDIDO 


DILMA, SUSPENDA AS DEMISSÕES 
NA GM. ESTABILIDADE, JÁ! 


• 






Apenas este ano, já foram 6 mil 
trabalhadores demitidos 
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Alternativa. Lutar por 
estabilidade no emprego! 


No Brasil, não existe 
nenhum mecanismo de pro¬ 
teção ao emprego. Por isso, 
as empresas usam e abusam 
das demissões, o que leva a 
uma alta rotatividade no tra¬ 
balho. O direito ao trabalho 
é o mínimo que podemos ter 
numa sociedade baseada na 
exploração. Precisamos exigir 
estabilidade no emprego e re¬ 
dução da jornada de trabalho 
sem redução de salários. Para 
as empresas que demitirem, 
precisamos exigir a estatiza- 
ção sob controle dos trabalha¬ 
dores. 


O governo tem atendido a 
todos os pedidos das monta¬ 
doras. Na última semana, a 
presidente mundial da GM, 
Mary T. Barra, agradeceu ao 
governo pelas diversas me¬ 
didas de ajuda às empresas. 
Enquanto isso, os trabalha¬ 
dores são demitidos. É pre¬ 
ciso exigir do governo Dilma 
a imediata edição de uma 
medida provisória que garan¬ 
ta estabilidade no emprego 
e impeça as demissões. É o 
mínimo que um governo que 
já deu tanto dinheiro para as 
empresas deveria fazer. 


Unificar as lutas contra as 
demissões e a perda de direitos! 


O lay-off já está em vigor 
na Mercedes Benz, Ford, 
Volkswagen, Main Latin 
America. Na General Motors 
em São José dos Campos, a 
ameaça continua apesar da 
resistência dos trabalhado¬ 
res e do sindicato local, filia¬ 
do a CSP-Conlutas. Passadas 
as eleições, provavelmen¬ 
te estes afastamentos serão 
transformados em demis¬ 
sões se não houver luta e re¬ 
sistência. 

Infelizmente, as dire¬ 
ções sindicais majoritárias 
nos sindicatos do setor (CUT, 
Força Sindical e CTB ) não 
travam uma luta séria contra 
os planos da montadoras. Ao 
contrário, sob o pretexto de 
aumentar a competitividade 
das empresas e atrair mais 
investimentos para suas fá¬ 
bricas, fazem acordos que 
reduzem os reajustes sa¬ 
lariais por três anos. Isso 
divide a categoria e facilita a 
vida das empresas. O resulta¬ 
do desta desastrosa política 
é que, apesar da instalação 
de novas fábricas no país, o 
número de trabalhadores tem 
diminuído (veja à cima). 


É preciso unificar as lutas 
nas montadoras. Defendemos 
um encontro nacional dos tra¬ 
balhadores das montadoras e 
das autopeças para organizar¬ 
mos uma luta conjunta contra 
os ataques das empresas.Pre¬ 
cisamos lutar por um piso na¬ 
cional unificado e um con¬ 
trato coletivo nacional que 
estabeleça direitos iguais, im¬ 
pedindo as chantagens patro¬ 
nais para instalação de fabri¬ 
cas. 

Defendemos a proibição de 
remessa de lucros para o ex¬ 
terior pelas multinacionais. 
Estes recursos devem ser in¬ 
vestidos no país na melhoria 
das condições de trabalho. As 
empresas que insistirem em 
demitir devem ser estatiza- 
das sob o controle dos traba¬ 
lhadores. 

Os ataques feitos aos tra¬ 
balhadores nas montadoras e 
autopeças são realizados em 
todo o mundo. É necessária 
solidariedade internacional 
entre os trabalhadores, unir 
todos aqueles que não se sub¬ 
metem aos patrões e aos go¬ 
vernos para resistir contra a 
sanha das multinacionais. 













CRISE DA AGUA 


Opinião Socialísla 


São Paulo: lata d*água na cabeça 


Crise. Privatização tucana e urbanização desenfreada estão por trás do apagão de água em 
São Paulo 


Jeferson Choma 
da Redação 

A região metropolita¬ 
na de São Paulo vive a 
ameaça concreta de um 
apagão no abastecimento de 
água. A crise começou quando 
o volume de chuvas esperado 
para o verão ficou pouco abaixo 
da média histórica. Com isso, o 
Sistema Cantareira, responsável 
por 47% da água que abastece a 
Grande São Paulo, chegou a seu 
limite. Hoje, o sistema está com 
13% da sua capacidade (con¬ 
tando com o chamado volume 
morto), bem abaixo do necessá¬ 
rio para atender a demanda de 
milhões de pessoas. Mas pode 
diminuir mais, uma vez que o 
período de seca na região vai 
até outubro. 

Desde o início, o governo de 
Geraldo Alckmin (PSDB) tentou 
responsabilizar as adversidades 




da natureza pela crise. Contu¬ 
do, está cada vez mais claro 
que a ameaça de apagão tem a 
ver com o descaso dos gover¬ 
nos do PSDB que não investi¬ 
ram no setor, somado ao his¬ 
tórico de destruição dos rios e 
mananciais da capital paulista 
e ao avanço da privatização do 
setor de saneamento. 

São Paulo entre enchentes 
e secas 

Ao longo da história, a urba¬ 
nização de São Paulo foi realiza¬ 
da ocupando as várzeas dos rios 
que deram lugar a avenidas, 
ruas e edifícios. Essa é uma das 
razões das enchentes que casti¬ 
gam São Paulo durante o verão. 

O Tietê, maior rio da cidade, 
é um exemplo claro do proces¬ 
so de urbanização desordena¬ 
da. O rio que, até os anos 1940, 
era um espaço de lazer e práti¬ 
cas esportivas dos paulistanos é 


hoje um canal morto pela polui¬ 
ção industrial e esgotos domés¬ 
ticos. O resultado é que suas 
águas não servem mais para o 
consumo humano, exceto nas 
regiões próximas de sua nas¬ 
cente. O rio Pinheiros passou 
pela mesma situação. Até os 
anos 1980, visando a produção 
de energia elétrica, o rio teve 


seu curso natural (que seguia 
para o Tietê) revertido. A ação 
foi desastrosa, pois significou a 
contaminação do reservatório 
da represa Billings pelas águas 
e sedimentos do já poluído 
Tietê. Hoje, apenas as águas de 
uma pequena parte da represa 
podem ser utilizadas para con¬ 
sumo humano. 


A contaminação dos rios e o 
aumento da população em São 
Paulo obrigaram o governo a 
construir nos anos 1960, o Siste¬ 
ma Cantareira. O sistema é res¬ 
ponsável pelo fornecimento de 
água a 8,8 milhões de pessoas 
na Grande São Paulo e a 5,5 mi¬ 
lhões no interior do estado (veja 
ao lado). 

No entanto, hoje em dia nem 
mesmo o sistema tem dado 
conta da demanda crescente por 
água. Mesmo antes da seca, a 
disponibilidade de água na 
Região Metropolitana de São 
Paulo é de 200 mil litros por ha¬ 
bitante/ano, o que representa 
nove vezes menos que o valor 
indicado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). Ou seja, 
mesmo antes da seca, a capital 
paulista vinha enfrentando a 
ameaça de desabastecimento. 
Alckmin e os governos do PSDB 
sabiam disso. 


Serra da 



Serra da 
Cantareira 


Atibaia 


Piracaia 


Rod. Fernão Dias 


Rod. D. Pedro I 


Mairiporã 


Túne 


Túnel 


Joanópolis 


Capacidade 

808 bi 

de litros 


Serra da 
Mantiqueira 


Volume Sffí# 


9,9% Atual 


69,7 bi 

de litros 


Represas Jaquari 
eJacareí 


Volume 
32,4% Atual 


© 

Represa Cachoeira 


Raio X do Sistema Cantareira 


Capacidade 

95,2 bi 

de litros 


Volume 
49,8% Atual 


0 

Represa Atibainha 


Capacidade 

7,6 bi 

de litros 


Volume 
51,9o/ 0 Atual 


& 


Represa 
Paiva Castro 


Serra da 
Cantareira 


© Estação de 
Tratamento 
de Água (ETA) 
Guaraú 

São Paulo 


O Sistema Cantareira é responsável pelo fornecimento de água para 
14,3 milhões de pessoas. Formado por quatro represas, o sistema capta 
água de rios que nascem em Minas Gerais. 

Por meio de bombeamento, a água é elevada a 120 metros para uma 
estação de tratamento na Serra da Cantareira. De lá ela segue para a 
Grande São Paulo. ~ 


Bragança 

Paulista 


Túnel 













A culpa é do PSDB 


Como é usada a água 
na Grande São Paulo 



Está faltando água na periferia 


A poluição dos rios de São 
Paulo e inviabilização de suas 
águas para consumo humano 
são apenas uma parte da his¬ 
tória. Entre 2004 e 2013, o 
consumo de água na Região 
Metropolitana da cidade au¬ 
mentou 26%, enquanto a pro¬ 
dução de água cresceu apenas 
9%. Ou seja, faltaram investi¬ 
mentos no setor. 

O governo do PSDB foi cla¬ 
ramente negligente e irres¬ 
ponsável diante deste cená¬ 
rio. Em 2009, o relatório final 
do Plano de Bacia Hidrográ¬ 
fica do Alto Tietê já alerta¬ 
va sobre os riscos no Siste¬ 
ma Cantareira. Na outorga de 
2004 (permissão para capta¬ 
ção de água), uma das con¬ 
dicionantes era que a Sabesp, 
empresa de abastecimento de 
São Paul, tivesse um plano de 
diminuição de dependência 
do Cantareira. 

Por que o PSDB não in¬ 
vestiu no setor? Como muitas 
outras empresas públicas 
de saneamento, a Sabesp 
não ficou imune às privati¬ 
zações. Desde 2000, a em¬ 
presa foi parcialmente pri- 


Abasteimento público 
| Industrial 
Irrigação 

vatizada quando suas ações 
foram negociadas na Bolsa 
de Nova York. Atualmente, 
o Estado de São Paulo tem 
50% das ações e continua ad¬ 
ministrando a empresa, mas 
outra metade das ações está 
nas mãos de investidores pri¬ 
vados. A abertura do capital 
fez com que a companhia se 


Sanitário / Industrial 
Mineração 

Fonte: Fuso (2009). 

transformasse num balcão de 
negócios que apenas se preo¬ 
cupa com o lucro dos acionis¬ 
tas privados. Hoje a Sabesp 
tem um faturamento anual de 
R$ 10 bilhões e lucro líquido 
em torno de R$ 2 bilhões. O 
repasse aos seus acionistas é 
de aproximadamente R$ 500 
milhões ao ano. 


Candidato a reeleição ao 
governo de São Paulo, Alck- 
min descartou a hipótese de 
adotar um racionamento de 
água em dezembro, quando 
havia fortes indícios da crise 
de abastecimento. O racio¬ 
namento não foi colocado 
em prática porque o gover¬ 
nador não queria prejudi¬ 
car sua imagem nas eleições. 
No entanto, especialistas de¬ 
fendiam que a medida deve¬ 
ria ser aplicada, sobretudo 
aos grandes consumidores, 
como as grandes indústrias. 
Pra se ter uma ideia, no siste¬ 
ma do Alto Tietê, responsável 
por 15% do abastecimento da 
Grande São Paulo, as indús¬ 


trias utilizam 52% da água 
captada, mesmo agora duran¬ 
te a seca. Como se não bas¬ 
tasse, pagam o mesmo valor 
pela água que um cidadão 
comum paga. 

No entanto, já existe um 
racionamento não oficial que 
afeta a população mais pobre 
de São Paulo. Um levanta¬ 
mento da Folha de S.Pau¬ 
lo indica que 2,1 milhões de 
pessoas foram afetadas pelo 
racionamento de água que vai 
de quatro horas a dois dias 
em 18 cidades do estado. Na 
Região Metropolitana, muitos 
moradores reclamam do ra¬ 
cionamento disfarçado, ado¬ 
tado pelo PSDB. 



A privatização da água avança no Brasil 


De toda água existente na 
Terra, apenas 0,01% está nos 
rios, disponível para o con¬ 
sumo humano. Segundo esti¬ 
mativas da ONU, 800 milhões 
de pessoas não tem acesso à 
água, e 1,1 bilhão vivem sem 
acesso aos serviços de esgotos. 
O Brasil dispõe de 12% de toda 
água doce do planeta. 

A degradação dos rios e a 
poluição das águas pela indús¬ 
tria e pelo esgoto doméstico é 
uma parte dos problemas do 
abastecimento. Outra ameaça 
é a privatização deste recurso, 
vital à sobrevivência humana. 


No ano 2000, a cidade de 
Cochabamba, região central 
da Bolívia, foi palco de uma 
massiva mobilização popu¬ 
lar e expulsou a multina¬ 
cional Bechtel (norte-ame¬ 
ricana), que geria o sistema 
de água potável e esgoto do 
município. 

Na época, a empresa pú¬ 
blica da cidade (Semapa) foi 
privatizada e a multinacio¬ 
nal beneficiada poderia ser 


Nos anos 1990, sob a batuta 
do Banco Mundial e do gover¬ 
no FHC, os governos iniciaram 
um amplo processo de priva¬ 
tização das empresas munici¬ 
pais, regionais e estaduais de 
saneamento básico. Os gover¬ 
nos do PT não fizeram nada 
pra impedir a privatização, que 
ainda pode avançar muito nos 
próximos anos. Hoje, a Cedae 
(Santa Catarina) e a Cesan (Rio 
de Janeiro) estão sendo pre¬ 
paradas para serem vendidas 
ao capital privado. A Sanepar 
(Paraná) e a Sabesp (São Paulo) 
abriram seu capital. A Compe- 


dona de todas as fontes de 
água da região, inclusive de 
poços abertos por morado¬ 
res em seus quintais e pro¬ 
priedades rurais. Em janei¬ 
ro de 2000, a multinacional 
aumentou em 100% as tari¬ 
fas de água. O aumento caiu 
como bomba e deu início a 
uma mobilização que ocupo 
as ruas da cidade até abril, 
quando a empresa é expul¬ 
sa do país. 


sa (Pernambuco) foi privati¬ 
zada, assim como a Cosama 
(Amazonas). Já a Cosanpa 
(Pará) encontra-se ameaçada 
de privatização. É importante 
observar que a concessão em 
saneamento é do tipo não-one¬ 
rosa. Isso significa que a em¬ 
presa ganhadora não paga ao 
município pela concessão. Ou 
seja, a água cada vez mais se 
torna um negocio totalmente 
lucrativo para os empresários. 

As grandes empresas pri¬ 
vadas protagonistas da priva¬ 
tização da água são enormes 
conglomerados multinacio¬ 


Programa 

Água é fonte de vida e não 
pode ser tratada como mer¬ 
cadoria. Nas mãos das gran¬ 
des empresas, este recurso 
vai faltar à população mais 
pobre, uma vez que seu ob¬ 
jetivo é o lucro de seus acio¬ 
nistas. Por isso, é preciso 
reestatizar as empresas de 
saneamento privatizadas e 
revogar todas as concessões 
e outorgas para a explora¬ 


nais. Elas têm atuado, por 
exemplo, na Argentina, Bolí¬ 
via, Chile, Colômbia, México, 
Espanha e França. As três 
maiores companhias são os 
grupos Vivendi-Génerale des 
Eaux, Suez-Lyonnaise des 
Eaux e Saur-Bouyques, mas 
também se pode mencionar 
a RWE Ag-Thames Water, a 
Veolia Environment (ex Vi- 
vendi Environment), a Bech¬ 
tel e a Ondeo. Praticamente 
todas elas possuem ações das 
empresas regionais de abaste¬ 
cimento. 


ção econômica de fontes de 
água potável. O PSTU defen¬ 
de a estatização, sob o con¬ 
trole dos trabalhadores, dos 
sistemas de captação e distri¬ 
buição. 

Mas também é necessário 
recuperar rios e mananciais, 
impedindo sua poluição e in¬ 
vestindo em tratamento de 
esgoto. Na Região Norte do 
Brasil, que abriga a bacia do 



Volume Morto é a 

água que está há 40 anos 
estocada no subsolo das 
represas do Sistema Can¬ 
tareira. Como está parada 
por anos, sua qualida¬ 
de é duvidosa e elemen¬ 
tos como metais pesados 
podem estar associados 
a ela. Mesmo assim o go¬ 
verno Alckmin resolveu 
liberar a água pra consu¬ 
mo humano. 


rio Amazonas, a maior do 
mundo, apenas 54,6% abas¬ 
tecimento de água é tratado, 
enquanto a coleta de esgoto é 
de somente 9,6%. No Brasil, 
o tratamento de esgoto é de 
55,5% segundo o Sistema Na¬ 
cional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). É preci¬ 
so preservar os sistemas na¬ 
turais responsáveis pelo for¬ 
necimento de água. 


A Guerra da água na Bolívia 
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Marina Silva é alternativa para a classe trabalhadora? 




MARINA E 
GUILHERME LEAL, 

dono da Natura e vice 
da candidata em 2010 


Mariucha Fontana 
de São Paulo 


A 11 

A c 


morte de Eduardo 
Campos, candidato à 
residente da Repúbli¬ 
ca, num acidente de avião no 
último dia 13, gerou uma co¬ 
moção nacional. Marina Silva, 
que era sua vice, ao assumir a 
candidatura presidencial em 
seu lugar, ainda mais nestas cir¬ 
cunstâncias, causou uma revi¬ 
ravolta na disputa eleitoral. 

A primeira pesquisa, rea¬ 
lizada sob o impacto do aci¬ 
dente, mostrou Marina em¬ 
patada, em segundo lugar na 
corrida presidencial, com Aécio 
Neves (PSDB), tendo 21% das 
intenções de voto contra 20% 
do candidato do ex- presiden¬ 
te FHC. A pesquisa ainda indi¬ 
cou que num eventual segun¬ 
do turno entre Dilma (PT) e 
Marina (PSB), as duas também 
estariam em uma situação de 
empate técnico. Porém, hoje, 
Marina teria 47% dos votos 
contra 43% de Dilma. 

Essas pesquisas devem ser 
vistas com cautela, por terem 
acontecido em meio à emoção 
do acidente, sem que a campa¬ 
nha na televisão e rádio tivesse 
começado, sem que as demais 
candidaturas tenham enfrenta¬ 
do a de Marina. 

Mas, uma coisa é certa: 
muitos jovens e mesmo traba¬ 
lhadores que querem mudan¬ 
ça, que têm uma justa bronca 
dos políticos que estão aí e não 
se sentem representados, agora 
estão pensando que Marina 
pode ser uma alternativa. Mas, 
será que um possível governo 
de Marina seria diferente do go¬ 
verno Dilma ou de um governo 
Aécio? 

As propostas, as alian¬ 
ças e o financiamen- 
to de campanha 
da candidatu¬ 
ra Marina, da 
mesma forma 
que suas 
ações e con¬ 
duta como 
senadora e 
ministra, in¬ 
dicam que 
não. Marina 
Silva faria um 
governo em favor 
dos patrões 


Nova Política? Veja quem Marina 
representa de verdade 


Marina Silva anunciou, em 
2013, o projeto de criação de 
um novo partido, que se cha¬ 
maria # Rede Sustentabilidade, 
que seria uma “nova forma de 
fazer política” e não seria “nem 
de esquerda, nem de direita”. 

Na época, Marina não con¬ 
seguiu legalizar o novo partido 
e aproximou-se do PSB, tornan¬ 
do-se vice de Eduardo Campos. 
Mas, nem sua proposta de novo 
partido, nem sua candidatura a 
presidente (em 2010) apresen¬ 
taram diferenças com a velha 
forma de fazer política dos 
grandes partidos. Marina teve 
como vice um grande empresá¬ 
rio, o dono da Natura, Guilher¬ 
me Leal, o 13° homem mais 
rico do Brasil, cuja empresa foi 
acusada pelo Ministério Públi¬ 
co Federal de “biopirataria” no 
Acre. A Natura teria usurpado 
um fruto utilizado por índios 
da região, o murmuru, para a 
produção de shampoos e sabo¬ 
netes, registrando-o como sua 
propriedade. 

Uma pesquisa realizada 
pela Unicamp mostrou que a 
empresa é um exemplo da ex¬ 
ploração da mão-de-obra: ex¬ 
plora o trabalho informal de 
aproximadamente 1 milhão 
de revendedoras. 

Sua campanha, em 2010, 
também foi financiada por 
grandes empreiteiras. A cons¬ 
trutora Andrade Gutierrez in¬ 
vestiu R$ 1,1 milhão e a Camar¬ 
go Corrêa, R$ 1 milhão. 

Entre os apoiadores de 
Marina estão desde funda¬ 
dores do PSDB, como 
deputado Walter 
Feldman (SP), pas¬ 
sando pela her¬ 
deira do banco 
Itaú, Maria 
Alice Setú- 


WALTER FELDMAN (ex-PSDB) 

um dos entusiastas da Rede e 
apoiadorde Marina 

Sua filiação ao PSB, tradi¬ 
cional partido da burguesia, 
em outubro do ano passado, 
é outro indicativo de que 
Marina seria mais um go¬ 
verno muito parecido com 
tudo que está aí. 

Embora diga defender 
um novo modo de fazer 
política, ao se aliar a 
empresários, Marina 
demonstra de que 
lado está. E este 
lado não é o dos 
oprimidos e 
explorados. 






-hJ ■ 


MANEJO MADEIREIRO. 

A legalização da 
exploração de madeira , 
em florestas públicas 




é obra de Marina ^ 


O que a candidata defende? 






Quando Marina foi candidata em 2010, apre¬ 
sentou um programa econômico que em nada 
se diferenciava das principais candidaturas. De¬ 
fendia, por exemplo, a manutenção do fator pre- 
videnciário, criado ainda no governo Fernando 
Henrique e que obriga os trabalhadores a se apo¬ 
sentarem cada vez mais tarde. Em entrevista à 
rádio CBN, no dia 24 de maio, a então candidata do 
PV defendeu uma reforma da Previdência. 

Em declarações ao jornal 
Valor Econômico, de São 
Paulo, em outubro do ano 
passado, Marina Silva 
defendeu com ênfase 
uma política neoli- 
beral, de cortes nos 
gastos sociais para 
economizar mais 
dinheiro para o 
pagamento da 
dívida aos ban¬ 
queiros. 


Traição. Da luta seringueira à 
aliança com empresários 

“Ela veio pra disfarçar, pra dar uma de diferente da po¬ 
lítica do Lula e da Dilma, mas, na realidade, não faz 
nenhuma diferença \ sentencia Osmarino Amâncio, 
seringueiro e companheiro de Chico Mendes. 


sendo financiada por esses gran¬ 
des grupos econômicos ”. 

Neoliberalismo ambiental 

A nomeação de Marina Silva 
ao Ministério do Meio Ambien¬ 
te, durante o governo Lula, apa¬ 
rentava uma sinalização para a 
defesa intransigente da Amazô¬ 
nia e dos povos da floresta. Não 
foi o que aconteceu. 

Durante o período em que 
foi ministra, o quadro geral da 
destruição ambiental no país 
foi alarmante. Queimadas para 
o monocultivo de soja no Mato 
Grosso e a criação extensiva de 
gado na Amazônia brasileira. 

Foi nessa época que o cul¬ 
tivo de sementes transgênicas 
(geneticamente modificadas) 
foi liberado no país. Marina as¬ 
sinou a liberação. Órgãos fede¬ 
rais como o Ibama foram des¬ 
membrados e esvaziados para 
facilitar a concessão de licen¬ 
ças ambientais. No Ministério 
do Meio Ambiente, sua políti¬ 
ca obedecia a uma abordagem 
de que “a floresta precisa ter um 
valor econômico ” para ser pre¬ 
servada. Por isso, criou a Lei 
de Gestão de Florestas Públi¬ 
cas, autorizando a sua conces¬ 
são para exploração pelo setor 
privado. Ou seja, essas flores¬ 
tas públicas podem ser priva¬ 
tizadas para que madeireiras 
possam explorá-las de forma 
“sustentável”. “Ao garantir a 
Lei de florestas Públicas, qual¬ 
quer empresa pode chegar la e 
pedir uma área e pedir a conces¬ 
são por 40 anos. Por 40 anos ela 
pode ficar lá pra fazer a biopi¬ 
rataria, tirando a madeira, ti¬ 
rando o petróleo fazendo todo 
tipo de destruição ”, explica Os¬ 
marino. Segundo ele, depois de 
40 anos o empresário pode re¬ 
novar a concessão por mais 30. 
“A Marina privatizou a Amazô¬ 
nia por 70 anos. Ela veio pra dis¬ 
farçar ; pra dar uma de diferente 
da política do Lula e da Dilma, 
mas, na realidade, não faz ne¬ 
nhuma diferença ”, sentencia o 
Osmarino. 


Da Redação 


Marina Silva defende uma 
“nova forma de fazer políti¬ 
ca”, um “ novo tipo de partido ”, 
assim como um “ novo tipo de 
militância ”. No entanto, sua tra¬ 
jetória mostra que a filha de se¬ 
ringueiros, assim como muitos 
antigos quadros do PT, mudou 
de lado e passou a se aliar com 
empresários e a defender seus 
interesses, inclusive no que se 
refere a política ambiental. 

Militante do movimento es¬ 
tudantil, no início dos anos 80, 
Marina iniciou sua trajetória 
política vinculada às lutas dos 
seringueiros no Acre, liderados 
na época por Chico Mendes, 
Osmarino Amâncio e 
Wilson Pinheiro. Marina 
também participou da 
criação da CUT e do PT no 
Acre e foi eleita vereadora 
em Rio Branco pelo partido 
em 1988. 

Contudo, como explica Os¬ 
marino Amâncio, as convic¬ 
ções ideológicas de Marina e 
Chico Mendes eram bem dife¬ 
rentes do que tenta fazer crer 
a ex-senadora. “O Chico era 
socialista convicto, um sindi¬ 
calista socialista. Não tinha 
nada a ver com esse negó¬ 
cio de ONG. A imagem de 
ambientalista que estão 
dando pro Chico é falsa. 

Não condiz com o ver¬ 
dadeiro socialista que 
ele era ”, afirmou em 
uma entrevista à 
TV PSTU. 


Em 1992, em uma época em 
que o mundo e o Brasil ainda 
estavam comovidos com o as¬ 
sassinato de Chico Mendes, o 
PT também ganhou a prefeitu¬ 
ra de Rio Brando, com o então 
candidato Jorge Viana. Herdei¬ 
ro de uma tradição política fa¬ 
miliar associada à ditadura mi¬ 
litar, Viana era reconhecido 
como “filho do Wildy” Vianna 
das Neves, deputado federal 
entre 1979 e 1987. 

O desempenho eleitoral de 
Jorge Viana conseguiu ajudar 
a eleger Marina ao Senado, em 
1994. Em 1998, Viana foi eleito 
governador do Acre e ficou co¬ 
nhecido como o único governa¬ 
dor do PT a apoiar o governo 
de FHC. Apoiadora de Viana, 
pouco tempo depois 
aL a senadora apre¬ 

sentou suas 
“novas” con¬ 
cepções sobre 
a luta serin¬ 
gueira. 

“ Foi-se o 
tempo em que a 
durma do Chico 
Mendes’ e em¬ 
presários - prin¬ 
cipalmente ma¬ 
deireiros - eram 
como água e óleo. 
As coisas ama¬ 
dureceram nos úl¬ 
timos 15 anos, o 
mundo girou, o 
Acre está mudando, 
a durma do Chico’ 
chegou ao poder e pôde 
concretizar suas ideias. 
Aplacaram-se radicalis¬ 
mos. (...) Por incrível que 
pareça, há madeireiros, pe¬ 
cuaristas e petistas sentados á 
mesma mesa”, disse na Revista 
da Marina (publicação do Gabi¬ 
nete da Senadora Marina Silva, 
2001 ). 

Sobre o uso da imagem de 
Chico Mendes por Marina, Os¬ 
marino afirma: “A Marina usou 
essa imagem por oportunismo. 
É uma agressão, uma falta de 
respeito, ver uma pessoa dessas 



Legado de Chico Mendes? 

Na contramão do que defendia Chico Mendes, quando 
estava no Ministério do Meio Ambiente Marina assinou a libe¬ 
ração de transgênicos e privatizou Amazônia. 


2005 " Liberação dos transgênicos. 

A liberaçãofoi realizada através da Lei n°11.105, assinada pela 
ex-ministra. As sementes genéticas modificadas pelo homem são 
produzidas pelas grandes empresas voltadas para a monocultu¬ 
ra em grandes latifúndios. Pesquisas apontam para a possibili¬ 
dade de alimentos transgênicos causarem alergias e até câncer. 


2006 - Privatização da Amazônia 

Com a Lei de Concessão de Florestas Públicas, o governo 
pode ceder a empresários áreas da Amazônia, por até 40 anos, 
e, ao fim deste prazo, após explorar tudo o que poderia, a con¬ 
cessão pode ser renovada por mais 30 anos. 

Um seringueiro que não 
mudou de lado 



Osmarino falando na mesa, ao lado de Chico Mendes 


Nas décadas de 1970-80, 
a Amazônia estava na mira 
dos grandes projetos promo¬ 
vidos pela ditadura. Classi¬ 
ficada pelos militares como 
um “ imenso vazio demográ¬ 
fico ”, índios, caboclos ribei¬ 
rinhos e seringueiros eram 
vistos como “ obstáculos ao 
desenvolvimento ”. Pecuaris¬ 
tas e empresários destruí¬ 
am a floresta e expulsavam 
as populações que lá viviam. 

Junto com Chico Mendes, 
o seringueiro Osmarino 
Amâncio Rodrigues organi¬ 
zou a resistência dos povos 


da floresta através dos “em¬ 
pates”. Osmarino estava na 
mesma lista de morte que 
vitimou Chico Mendes, em 
1988. Hoje, Osmarino conti¬ 
nua vivendo em sua modesta 
casa, na Reserva Extrativista 
Chico Mendes, junto da flo¬ 
resta. É militante do PSTU, 
apoiador da campanha de Zé 
Maria, e não poupa criticas 
a “mercantilização da natu¬ 
reza” e aos governos do PT. 


www.pstu.org.br 


Veja entrevista com 

Osmarino na TV PSTU 
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Zé Maria recebe apoio de 
operários agrícolas 


da Redação 


A convite da Federação dos 
Empregados Rurais Assa¬ 
lariados do Estado de São 
Paulo (Feraesp), Zé Maria pegou 
a estrada e foi ao interior de São 
Paulo apresentar a sua candi¬ 
datura aos empregados rurais e 
assentados da região. Em Ara¬ 
raquara, no dia 14 de agosto, 
trabalhadores de mais de 12 ci¬ 
dades do interior do estado com¬ 
pareceram à atividade organi¬ 
zada pela federação para ouvir 
e discutir com Zé Maria as mu¬ 
danças que o campo e o Brasil 
precisam. 

Estavam lá lideranças sin¬ 
dicais de Cravinhos, Ribeirão 
Preto, Dourado, Boa Esperan¬ 
ça do Sul; cortadores de cana 
e operadores de máquina as¬ 
salariados rurais de São João 
da Boa Vista, Vargem Grande 
do Sul, Fernandópolis, Barra 
Bonita, Itápolis; assentados 
rurais de Bauru, Descalvado, 
e acampados de Barretos e Ca- 
choeirinha. 

Apesar de calejados das 
promessas eleitorais, os traba¬ 
lhadores ouviram atentamente 
o candidato do PSTU. Muitos 
já conheciam o operário das 
lutas travadas em defesa de 
uma reforma agrária radical e 
contra o domínio do agronegó- 
cio sobre as terras. “ Podemos 



Zé Maria apresenta sua candidatura aos trabalhadores da Federação dos Empregados Rurais Assalariados do 
Estado de São Paulo (Feraesp) em Araraquara (SP). Após atividade, trabalhadores declararam apoio ã candidatura. 


e devemos controlar e organi¬ 
zar a produção agrícola a ser¬ 
viço dos interesses da popula¬ 
ção e não do lucro como é hoje 
com as terras sob o domínio 
dos latifúndios e do agronegó- 
cio. Mas pra isso é preciso tirar 
as terras do controle das gran¬ 
des empresas e coloca-las sob o 
controle dos trabalhadores ", ar¬ 
gumentou Zé Maria. 

A unidade dos trabalhado¬ 


res do campo e da cidade foi 
destaque na fala do candidato 
que relacionou o alto preço 
dos alimentos e a inflação à 
política para o campo imple¬ 
mentada hoje no país. " Porque 
o alimento é caro no Brasil, se 
aqui tem as melhores condições 
de terra e clima para produzir ? 
Porque as terras estão sob o 
controle do agronegócio que 
produz soja para exportar para 


Europa onde vira ração de 
gado ", denunciou. O candida¬ 
to defendeu a estatização dos 
complexos agroindustriais sob 
controle dos trabalhadores. 
“Só assim a produção deixaria 
de ser pautada pelas necessi¬ 
dades da exportação e dos 
lucros dos empresários do 
campo e passaria a responder 
às necessidades do povo brasi¬ 
leiro ", disse. ■ 


Zé Maria denuncia usineiros 



Zé Maria visitou um 
Acampamento levantado 
por assalariados rurais de¬ 
mitidos da Usina Maringá, 
em Araraquara. Centenas 
de pais e mães de famílias 
foram demitidos e até agora 
não receberam nenhum 
dos seus direitos. Em vídeo 
nas redes sociais, o can¬ 
didato soltou o verbo: “A 
Usina Maringá, assim como 
muitas outras no país, usa 


terra pública, tem subsídio 
do governo e ainda demite 
trabalhadores e não paga 
os seus direitos deixando 
os trabalhadores ao leo. É 
preciso estatizar essas em¬ 
presas, colocar essas terras 
para fazer reforma agrária, 
assentar as famílias para 
que elas possam viver dig¬ 
namente e produzir alimen¬ 
tos para os trabalhadores da 
cidade 


Unificar as lutas contra as 
demissões e a perda de direitos! 


Em 12 anos, enquanto a re¬ 
forma agrária permaneceu pa¬ 
ralisada, os governos do PT 
não mediram esforços para 
beneficiar o agronegócio com 
gordos financiamentos do 
BNDES. Entre 2003 e 2010, por 
exemplo, foram concedidos 
R$136,8 bilhões para finan¬ 
ciar o setor. Hoje, são os gran¬ 
des bancos e empresas nacio¬ 
nais (Bradesco e Votorantim) 
e multinacionais (como a Car- 
gill) que mandam no campo. 
Por outro lado, os créditos 
para a agricultura familiar, 
responsável pela produção de 
70% dos alimentos no país e 
por empregar 74% dos assala¬ 
riados rurais, segundo o pró¬ 


prio Banco Central, são 10% de 
todo o recurso disponível para 
o setor rural. 

Questionado sobre a dife¬ 
rença em relação aos demais 
candidatos, Zé Maria alertou 
que nem Dilma, nem Aécio, 
nem Marina Silva podem en¬ 
frentar o agronegócio e que 
só um governo sem patrões e 
banqueiros pode atender aos 
interesses dos trabalhadores 
do campo. "As empresas in¬ 
vestem nesses candidatos para 
que, depois de eleitos, eles go¬ 
vernem para deixar tudo como 
está: as grandes empresas con¬ 
trolando as nossas terras e as 
riquezas que nós trabalhadores 
produzimos ." 


#TôComZé 


Na luta 
contra o 
agronegócio 

“Eu declaro o meu apoio à 
candidatura de Zé Maria 
porque é o único candidato 
que tem compromisso com 
a classe trabalhadora. Isso 
fica provado no dia a dia. 
É uma candidatura de tra¬ 
balhador que representa a 
nossa origem e o anseio do 
povo brasileiro!” 



Rubão, diretor da Feraesp 
e oprário agrícola de 
Presidente Venceslau 


/////////////////^^^^^ 

“Eu apoio Zé Maria porque 
é o candidato que defende 
a reforma agrária e está ao 
lado na luta do povo mais 
pobre) 1 



Rosane Alves, do 

assentamento do Horto 
Aurora, Descalvado (SP). 


“Tô com Zé Maria porque 
a reforma agrária tá 
um problema sério hoje. 
Nenhum dos governantes 
querem que uma reforma 
agrária digna aconteça. O 
país precisa de mudança 
e eu vejo no Zé Maria essa 
mudança. 11 



Laércio Neves, do 

assentamento 
Horto Florestal Aimorés, 
Bauru (SP) 
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Encontro reafirma a luta contra a 
privatização da educação 


da Redação 


O s mais de dois mil par¬ 
ticipantes que se reuni¬ 
ram no Rio de Janeiro, 
entre os dias 8 e 10 de agosto, 
para o Encontro Nacional de 
Educação (ENE) vieram de 
todos os estados do país. Edu¬ 
cadores de todas as esferas, 
estudantes, técnicos adminis¬ 
trativos e representantes dos 
movimentos sindical, social 
e popular, se reuniram para 
defender a educação pública 
contra os planos privatizantes 
dos governos. 

Um dos eixos do debate foi 
a crítica ao Plano Nacional 
de Educação (PNE), aprova¬ 
do pelo Congresso Nacional e 
sancionado pela presidente. O 
PNE do governo Dilma apro¬ 
funda a privatização, desti¬ 
nando recursos públicos para 
as empresas privadas através 
das parcerias e repasses do 
Estado para programas como 
PROUNI (Programa Universi¬ 
dade para Todos), FIES (Pro¬ 
grama de Financiamento Es¬ 
tudantil), entre outros. Ou 
seja, além dos 10% do PIB ter 
ficado somente para depois 
de 2020, a verba irá para estes 
programas privatizantes. 

A aprovação deste PNE 
mostra como os governos 




Lula e Dilma, assim como os 
governos estaduais e prefei¬ 
turas do PT e PSDB, se ren¬ 
deram à mercantilização da 
educação. 

O encontro foi organizado 
pelo Comitê Executivo Nacio¬ 
nal da “ Campanha pelos 10% 
do PIB para a Educação Públi¬ 
ca, Já!”, que reúne entidades 
como o ANDES-SN (Associa¬ 
ção Nacional dos Docentes de 
Ensino Superior - Sindicato 
Nacional), o Sinasefe (Sindi¬ 
cato Nacional dos Servidores 
Federais da Educação), a CS- 
P-Conlutas (Central Sindical 
e Popular), a ANEL (Assem¬ 
bleia Nacional dos Estudan¬ 
tes - Livre), a Oposição de Es¬ 
querda da UNE, entre outras 
entidades e movimentos so¬ 
ciais. 

O ENE também refletiu as 
lutas e greves de todos os se¬ 
tores da educação pública e 
que estão sendo criminaliza¬ 
das pelos governos, seja com 
o corte dos salários ou com 
os processos administrativos 
e demissões. Neste sentido, 
o ENE deliberou pela forma¬ 
ção de comitês estaduais em 
defesa da escola pública, a 
realização de um dia de luta 
(na segunda quinzena de ou¬ 
tubro) nos estados e a prepa¬ 
ração, em 2016, do II Encontro 
Nacional de Educação. 


Ataque à educação pública é 
mundial 

No dia seguinte ao ENE, 
foi realizada a primeira Reu¬ 
nião Internacional em Defesa 
da Educação Pública e de Qua¬ 
lidade. Além de um manifesto 
que aponta para atuações con¬ 
juntas, foi aprovada uma carta 
de solidariedade ao povo pales¬ 
tino. A reunião foi promovida 


pela CSP-Conlutas e a Rede In¬ 
ternacional Sindical de Solida¬ 
riedade e Lutas. 

Estiveram presentes traba¬ 
lhadores da educação do Brasil, 
México, Equador, Colômbia, 
França e da Palestina. “O ataque 
que sofremos não é restrito ao 
Brasil ”, disse Mauro Puerro, 
professor do ensino básico em 
São Paulo, ao abrir os debates, 


mostrando as semelhanças 
desse problema entre esses 
países. Ele coordenou a reunião, 
representando a CSP-Conlutas, 
ao lado de Sônia Lúcio, do An- 
des-SN. Cada participante rela¬ 
tou as experiências de luta e o 
encontro apontou a necessidade 
da internacionalização da mobi¬ 
lização em defesa da educação 
pública. ■ 


MML realiza seminário 




Zé Maria e Cláudia Durans 
marcaram presença 
no encontro 


O Seminário Nacional do 
Movimento Mulheres em Luta 
aconteceu nos dias 16 e 17 de 
agosto, reunindo 170 traba¬ 
lhadoras e jovens representa¬ 
vam executivas estaduais ou 
locais em 18 estados, além de 
entidades sindicais de todo o 
país, como o Sinasefe, AN- 
DES-BA, Sindicato dos Me- 
troviários de São Paulo, Sin¬ 
dicato dos Trabalhadores do 
Judiciário de São Paulo, Sin¬ 
dicato da Construção Civil 
de Belém, Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos de São José dos 
Campos, Sindicato dos Vigi¬ 
lantes de Fortaleza, Apeoesp 
-Leste e Sindicato dos Rodovi¬ 
ários de Recife, entre outros. 
Também participaram re¬ 


presentações da ANEL e do 
movimento popular ( como 
da Ocupação Esperança, em 
Osasco). Foram aprovados os 
princípios e o estatuto da en- 
tidad como também foi reafir¬ 


mada a necessidade de seguir 
com as campanha contra a 
violência e o assédio moral e 
sexual. A próxima atividade 
do MML ficou marcada para 
novembro, em Brasília. 


Zé Maria esteve presen¬ 
te na Marcha Nacional da 
Educação que abriu o encon¬ 
tro. “ Defendemos que 10% do 
PIB sejam destinados somen¬ 
te para a educação pública. 
Mas além disso , defendemos 
a estatização de todas as em¬ 
presas de educação , porque 
educação é direito e não mer¬ 
cadoria ”, disse aos partici¬ 
pantes. Cláudia Durans, 


professora da Universidade 
Federal do Maranhão, e que 
vive de perto o sucateamen- 
to e a privatização da univer¬ 
sidade, também participou 
do ENE. “ Somente um gover¬ 
no dos trabalhadores sem pa¬ 
trões é capaz de romper com 
os capitalistas da educação e 
construir uma educação a ser¬ 
viço da classe trabalhadora ”, 
afirmou. 












GUERRA 


Opinião SociaJÍ^E 





■fc 




* 1 ? 




100 anos da Primeira Guerra Mundial 

Uma Guerra pela 
divisão do mundo 


João Simões 
de São Paulo 


E m janeiro de 1914, um 
punhado de potências 
europeias conserva¬ 
doras dominava o planeta. 
Mais de 60% da produção in¬ 
dustrial do mundo estava em 
suas mãos. Nada parecia ame¬ 
açar o progresso contínuo da 
civilização europeia. A única 
dúvida era qual dessas potên¬ 
cias assumiria a liderança nessa 
conquista do globo. 

O então Império Alemão 
buscava ocupar este lugar. Uma 
nova e vigorosa grande burgue¬ 
sia alemã pressionava cada vez 
mais por novos espaços comer¬ 
ciais. Mas a expansão colonial, 
numa era onde as partes mais 
populosas e ricas da África e da 
Ásia já haviam sido partilha¬ 
das por Reino Unido e França, 
significava um choque frontal 
com estas. 

Mais do que riquezas ter¬ 
ritoriais, novas colônias signi¬ 
ficavam espaços novos para a 
venda de mercadorias. Nesse 
sentido, o Reino Unido já havia 
abocanhado os principais, 
como índia, China, Pérsia (Irã), 
Egito e as partes mais ricas da 
África, além de sua grande pre¬ 
sença econômica e política na 
América Latina. Para agravar 
a situação, os dois impérios, o 
inglês e o alemão, disputavam 
em diversos ramos industriais 
parecidos como a indústria do 
aço, do carvão, da tecnologia 
elétrica. 

O Reino Unido começava a 
confrontar sua perda de dina¬ 
mismo e a ver ameaças à sua 


supremacia surgindo de todas 
as partes. Além da Alemanha, 
os Estados Unidos se fortalecia 
a passos largos, sobretudo eco¬ 
nômica e militarmente. 

Na França, parte da bur¬ 
guesia industrial, aliada a uma 
pequena burguesia apavorada 
com o declínio de suas condi¬ 
ções de vida, defendia uma po¬ 
lítica expansionista para recu¬ 
perar o lugar de potência de 
primeira ordem. O acirramen¬ 
to da luta de classes e o forta¬ 
lecimento do Partido Socialis¬ 
ta vão aos poucos tornar a alta 
burguesia francesa mais re¬ 
ceptiva a essa propostas. 

Já o Império Russo tinha 
uma economia atrasada para 
os padrões europeus. Sua 
renda era majoritariamente 
de origem agrária e extrativis- 
ta. Os investimentos estrangei¬ 
ros (sobretudo franceses e in¬ 
gleses) criaram uma pequena, 
mas moderna indústria, con¬ 
centrada em grandes polos, 
como São Petersburgo. 

O estopim da Grande Guerra 

O Império Austro-húngaro, 
que abrigava dezenas de nacio¬ 
nalidades, equilibrava-se em 
profundas tensões nacionais. 
Apenas a contínua incorpora¬ 
ção de novos povos mantinha 
o frágil equilíbrio que permi¬ 
tia à elite austríaca controlar 
o Império. Foi sob esta lógica 
que a Áustria-Hungria forma¬ 
lizou a anexação da região da 
Bósnia-Hezergovina em 1908. 
Esta anexação gerou tensões 
na pequena Sérvia. As ten¬ 
sões foram agravadas por uma 
visita do arquiduque Franz 


Ferdinand, herdeiro ao trono 
do Império, na cidade de Sara- 
jevo, principal área em dispu¬ 
ta. Em 28 de junho de 1914, um 
militante nacionalista sérvio 
assassinou a tiros o arquidu¬ 
que Ferdinand e sua esposa. 

Para a elite austríaca, era a 
chance de incorporar a Sérvia 
ao Império. Mas a Rússia, 
aliada da Sérvia, os defende¬ 
ria de qualquer agressão mi¬ 
litar. Iniciada a mobilização 
de tropas entre os dois países, 
a Alemanha, como estipula¬ 
do pelo seu tratado de aliança 
com os austro-húngaros, mobi¬ 
lizou suas tropas para invadir 
a Rússia e a França, também 
aliados. Em breve, a Inglater¬ 
ra também se juntaria ao bloco 
da França e da Rússia, que viria 
a ser conhecido como a Enten- 
te, grupo ao qual se juntariam 
ainda Itália, Japão, e outros Es¬ 
tados menores. O lado alemão e 
austríaco contaria com o refor¬ 
ço do moribundo Império Oto¬ 
mano (hoje Turquia) e ficaria 
conhecido como o grupo dos 
Impérios Centrais. 

Quatro anos depois, o mapa 
da Europa se tornara irreco¬ 
nhecível. Os impérios aus¬ 
tro-húngaro, russo, otomano 
e alemão deixaram de existir 
por completo. Cerca de dezoito 
milhões de pessoas, entre civis 
e militares, estavam mortos. 
A burguesia não se via mais 
ameaçada apenas pelo fantas¬ 
ma do movimento socialista, 
mas pelo conjunto da classe 
operária russa, que triunfou 
em sua revolução e levantou o 
primeiro Estado operário revo¬ 
lucionário da história. 
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Traição. A esquerda e a guerra 


Primeira Guerra: antes e depois 




Imperialismo. Lênin acertou 


O Partido Bolchevique de 
Lênin viu o início da guerra 
contando com poucos milha¬ 
res de militantes. Antes do fim 
do conflito, porém, havia con¬ 
seguido tomar o poder, derru¬ 
bando o Czar e começando a 
construção do socialismo na 
recém fundada República So¬ 
viética. 

Foi graças à compreen¬ 
são da natureza da guerra 
capitalista que esse suces¬ 
so foi possível. Lênin pode 
deduzir corretamente suas 
consequências, pois estudou 
com cuidado a sociedade capi¬ 
talista durante anos, e expôs 
suas conclusões no livro “O 
Imperialismo: etapa superior 
do capitalismo”. 

Nele Lênin indicou a che¬ 
gada do capitalismo à sua 
etapa mais desenvolvida e 
mais brutal. Nos tempos de 
Marx, a livre competição 
entre produtores era o que de¬ 
terminava para qual burguês 


iriam os lucros roubados do 
trabalhador. O burguês com 
melhor tecnologia, ou o mais 
severo com seus trabalhado¬ 
res, poderia produzir mais 
barato e vender mais que 
seus concorrentes. A contínua 
disputa entre os vários pro¬ 
dutores levaria à queda dos 
preços e ao desenvolvimen¬ 
to de tecnologia para produ¬ 
zir mais barato. 

O que Lênin percebeu foi 
que na virada do século 20, 
isso já não acontecia. A fusão 
entre os vários ramos da in¬ 
dústria e entre grandes ban¬ 
queiros e industriais levou à 
criação de grandes conglo¬ 
merados e trustes que contro¬ 
lavam várias etapas e vários 
ramos da produção, da con¬ 
cessão dos empréstimos à pro¬ 
dução e distribuição das mer¬ 
cadorias. 

Ao invés de centenas de 
produtores, toda a sociedade 
fica à mercê de poucos conglo¬ 


merados, com enorme poder 
de pressão sobre os Estados. 
Esses monopólios gigantescos 
buscam, por acordos e confli¬ 
tos entre si, obter mercados 
exclusivos para seus investi¬ 
mentos e mercadorias. A dis¬ 
puta por colônias e por áreas 
de influência entre os conglo¬ 
merados rapidamente se con¬ 
verte na disputa entre seus Es¬ 
tados. Ao invés de uma guerra 
entre Vickers e Krupp, gran¬ 
des empresas metalúrgicas do 
período, temos uma guerra 
entre Inglaterra e Alemanha. 

Lênin previu que, devido 
às profundas contradições na 
base do conflito, a guerra seria 
longa e terrível. Era tarefa dos 
revolucionários lutar para 
transformá-la num levante 
revolucionário. Sua compre¬ 
ensão teórica permitiu que, 
enquanto os socialistas da 
Europa vacilavam, Lênin de¬ 
fendesse que os socialistas to¬ 
massem o poder. 


A guerra divide 
movimento 
socialista 
internacional 

Nas primeiras semanas após 
o início da guerra, ainda pare¬ 
cia possível parar a catástrofe. 
Enquanto a burguesia ia prepa¬ 
rando seus exércitos, convocan¬ 
do recrutas e movendo soldados 
e canhões, muitos trabalhado¬ 
res contavam com a ação dos 
grandes partidos socialistas eu¬ 
ropeus para tornarem a guerra 
impossível. 

O poder da social democracia 

Esses partidos tinham então 
milhares de filiados e muitos 
parlamentares nos principais 
países em conflito. Na Alema¬ 
nha o Partido Social-Democra¬ 
ta tinha 34% do Parlamento, 
dirigia importantes sindicatos 
e tinha mais de um milhão de 
membros. Na França, os socia¬ 
listas tinham um milhão e meio 
de votos e quase cem mil mem¬ 
bros. Na Inglaterra, dirigiam o 
movimento sindical mais tradi¬ 
cional da Europa, e, na Bélgica, 
contavam com 30% dos votos. 
Juntos os socialistas represen¬ 
tavam uma parte importante da 
classe operária europeia e esta¬ 
vam reunidos no que foi cha¬ 
mada II Internacional Socialis¬ 
ta, que defendia a unidade dos 
trabalhadores de todo o mundo 
contra seus patrões. 

Sem o apoio dos sindica¬ 
tos socialistas, nenhum gover¬ 
no conseguiria mover a máqui¬ 
na industrial de guerra. Sem os 
operários socialistas, os exérci¬ 
tos não teriam seus soldados. 
Conscientes dessa força, os líde¬ 
res da II Internacional votaram 
uma política de guerra à guerra 
em seu congresso de 1912, pro¬ 
metendo impedir e sabotar a 
matança. 

Porém as direções desses 
partidos haviam se acomodado 
às vantagens que seus postos 
no parlamento e na direção do 
movimento sindical tinham 
lhes garantido. Essas vanta¬ 
gens tinham na prática aproxi¬ 
mado os socialistas do Estado 
burguês, através do parlamen¬ 
to mas também da aceitação de 
postos em ministérios etc. Os 
partidos socialistas, um após o 
outro, declararam seu apoio a 
seus governos em guerra, for¬ 
mando governos de união na¬ 


cional para ajudar o esforço de 
guerra dos patrões. Como disse 
Trotski, “[eu] não esperava que 
os chefes oficiais da Internacio¬ 
nal se mostrassem , em caso de 
guerra , capazes de iniciativas re¬ 
volucionárias. Mas não podia 
acreditar que a social-democra¬ 
cia se arrastasse aos pés do mili¬ 
tarismo nacional ”. 

“Um punhado de revolucio¬ 
nários” 

Essa traição arrasou o mo¬ 
vimento operário europeu, des¬ 
moralizando muitos militantes 
honestos, mas frente à barbá¬ 
rie da guerra, não era possível 
cruzar os braços. Assim, foi or¬ 
ganizada uma conferência de 
socialistas opostos à guerra, na 
pequena cidade de Zimmerwald 
na Suíça. O punhado de interna- 
cionalistas ali reunidos cabiam 
em apenas quatro carros. A 
conferência foi uma última ten¬ 
tativa de chegar a uma posição 
unificada de oposição à guerra, 
o que se mostrou impossível. 
Enquanto um setor centrista 
defendia a realização de protes¬ 
tos e manifestações em defesa 
de uma paz imediata, a ala es¬ 
querda defendia que a única 
saída era lutar para transformar 
a guerra burguesa em guerra 
civil. Essa ala esquerda, dirigi¬ 
da por Lênin, mostrava que a 
guerra se originava das contra¬ 
dições do sistema capitalista em 
sua última fase. Em sua violên¬ 
cia e horror a guerra mostrava 
a pior face do capitalismo, mas 
também seu momento mais 
frágil. Isso criava a possibilida¬ 
de do sucesso da revolução so¬ 
cialista se os socialistas se pre¬ 
parassem para ela. 

A conferência não terminou 
em acordo, mas marcou um su¬ 
cesso para os socialistas inter- 
nacionalistas. A ruptura com 
os setores centristas da II Inter¬ 
nacional colocou o melhor do 
movimento operário europeu 
em guerra contra seus gover¬ 
nos e na preparação da revolu¬ 
ção que viria de fato a tomar 
conta da Europa após a guerra. 
Ela também abriu o caminho 
para o que viria no futuro a se 
tornar a III Internacional, orga¬ 
nização novamente comprome¬ 
tida com a revolução socialista 
e com a transformação radical 
da sociedade. A ala esquerda 
em Zimmerwald podia ser pe¬ 
quena, mas saiu da conferência 
convencida de que a guerra se 
prolongaria, e ia colocar a revo¬ 
lução na ordem do dia nas prin¬ 
cipais potências capitalistas da 
Europa. 
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Palestina: dois Estados não 



é a solução 


Soraya Misleh 
de São Paulo 


D iante dos ataques a 
Gaza, a maior ofensiva 
por parte de Israel desde 
2008/2009, quando a estreita 
faixa foi bombardeada por por 
mais de 30 dias, um tema fun¬ 
damental se coloca: qual a so¬ 
lução justa para a questão pa¬ 
lestina? 

Desde os anos 1990, a maio¬ 
ria da esquerda defende que 
a saída para o fim da tragé¬ 
dia palestina é a constituição 
de dois Estados, um árabe-pa¬ 
lestino e um judeu. Esse setor 
acompanhou a capitulação da 
Organização para a Liberta¬ 
ção da Palestina (OLP), conso¬ 
lidada nos acordos de Oslo em 
1993. Embora alguns palesti¬ 
nos tenham, a partir de então, 
apoiado essa ideia - não por 
a acharem justa, mas por não 
verem outra saída -, outros 
não se referem à situação atual 
como uma “segunda Nakba” 
(tragédia em árabe). A OLP de¬ 
fendia a criação de um Estado 
único palestino, laico, livre, 
democrático, não racista, mas 
abriu mão de sua reivindica¬ 
ção histórica e passou a reco¬ 
nhecer a existência do Estado 
de Israel. A Autoridade Nacio¬ 
nal Palestina (ANP), criada 
a partir de Oslo e que passa¬ 
ria a gerenciar a ocupação is¬ 
raelense, defende, desde então, 
a criação do Estado palestino 


A divisão em dois Estados 
abriu caminho para a execu¬ 
ção dos planos militares traça¬ 
dos pelo movimento sionista. 
Israel ficaria, de acordo com a 
partilha, com 56% do território, 
apesar de apenas 30% dos habi¬ 
tantes serem judeus. O Estado 
foi criado em 78% da Palestina 
histórica, demonstrando que 
seu intento nunca foi se conten¬ 
tar com menos do que todo o 
território e a expulsão de toda a 
população não judia. Em 1967, 
Israel ocupou, durante a cha¬ 
mada Guerra dos Seis Dias, o 
restante da Palestina, aí incluí¬ 
dos Cisjordânia, Gaza e Jerusa¬ 
lém Oriental. 

A defesa de dois Estados 
como única saída tornou-se ab¬ 
solutamente inviável diante do 
avanço da colonização e apar- 
theid israelenses. Após os acor¬ 
dos de Oslo, duplicaram-se os 
assentamentos israelenses em 
terras palestinas, que hoje en¬ 
globam 550 mil colonos. Israel 
ampliou o número de postos de 
controle e iniciou a construção, 
em 2002, do muro da Cisjordâ¬ 
nia. Gaza e Cisjordânia encon¬ 
tram-se totalmente segregadas 
e o que tem nessa última área é 
um território recortado sem co¬ 
nexão entre uma cidade e outra. 

Na prática, institucionali¬ 
zou-se o regime de apartheid is¬ 
raelense, com os palestinos vi- 
vendo em bantustões 
(territórios reservados ao confi- 
namento palestino). ■ 


baseado nas fronteiras de 1967, 
ou seja, em apenas 22% do ter¬ 
ritório. 

O Estado de Israel foi criado 
em 15 de maio de 1948, me¬ 
diante limpeza étnica delibera¬ 
da do povo palestino. A criação 


de um Estado exclusivamente 
judeu em terras palestinas cul¬ 
minou na expulsão de 800 mil 
palestinos de suas casas e des¬ 
truição de aproximadamente 
500 aldeias. A sociedade pales¬ 
tina foi destruída e fragmenta¬ 


da, e teve origem o problema 
dos refugiados - hoje 5,1 mi¬ 
lhões em campos nos países 
árabes vizinhos. Por essa 
razão, esse momento é deno¬ 
minado pelos árabes em geral 
como nakba (catástrofe). 
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De cima para baixo: 

Guerra dos seis dias - Israel 
avança sobre os territórios 
palestinos da Cisjordânia, 

Gaza e Jerusalém ocidental 
Acordos de Oslo - Yasser Arafat 
(presidente da OLP) fecha acordo 
de paz com Israel 
Atual ataque a Gaza - Israel 
volta a atacar Gaza por 30 dias. 
Foram mais de 2 mil mortos. 
Desses, mais de 500 são crianças 
Abaixo - Ato em solidariedade a 
Gaza reune milhares em Londres 
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Oquee 

sionismo? 

Corrente judaica europeia 
fundada por Teodoro Herlz, 
no fim do século 19, o sio¬ 
nismo começou a reivindi¬ 
car o suposto direito bíblico 
dos judeus sobre a Palesti¬ 
na, para fundar a pátria na¬ 
cional de Israel, sem se im¬ 
portar com o fato de que ali 
havia um povo árabe radi¬ 
cado havia séculos. Apoia¬ 
do por ricas famílias judias 



Teodoro Herlz (1860-1904), 
fundador do sionismo moderno 


europeias e setores imperia¬ 
listas, o sionismo se tornou 
uma ideologia que alen¬ 
tou a emigração de judeus 
para a Palestina, financiou 
a compra de terras e criou 
grupos armados de pressão. 
Em 1948, organizações ar¬ 
madas sionistas invadiram 
parte do território outorgado 
pela ONU aos palestinos e se 
apropriaram de mais 20%. 


Contradições dentro da esquerda 


Atualmente tem crescido 
no mundo - e entre os 
palestinos - a retomada 
da defesa de um Estado 
único palestino, laico, livre 
e democrático. Entretanto, 
alguns intelectuais defendem, 
na prática, que Israel deve 
se democratizar e não ser 
destruído. Essa parcela 
ilude-se acreditando na 
humanização do sionismo. 
Seria o mesmo que defender 
a humanização do nazismo 
na Segunda Guerra Mundial 
e isentar seus criminosos 
contra a humanidade. 

A ultraesquerda defende 
um Estado único, porém so¬ 


cialista, desconsiderando a 
demanda das massas palesti¬ 
nas e a opressão nacional a 
que estão submetidas. Lênin 
sempre apoiou o direito à au¬ 
todeterminação dos povos e o 
dever dos revolucionários em 
se somar à luta pela indepen¬ 
dência como primeiro passo 
rumo ao socialismo. No caso 
em questão, defendemos os 
direitos nacionais dos pales¬ 
tinos, cuja libertação é o pri¬ 
meiro momento da luta por 
uma Palestina socialista. 

O PSTU jamais abando¬ 
nou a bandeira histórica de 
um Estado único palestino, 
laico, livre, democrático, não 


racista e sem apartheid, com 
direitos iguais para todos e 
todas que queiram viver em 
paz com os palestinos. Issore- 
quer a derrota do projeto sio¬ 
nista - o que, diferentemente 
da propaganda mentirosa de 
Israel, não significa jogar os 
judeus ao mar. É urgente que 
os judeus de todo o mundo 
rompam com o sionismo e 
proclamem que Israel não 
é seu porta-voz. Uma mino¬ 
ria tem assumido essa posi¬ 
ção e se unido à luta justa do 
povo palestino, protagoniza¬ 
da hoje, sobretudo, pela ju¬ 
ventude sob a forma de he¬ 
roica resistência. 
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Ebola e o descaso com 
a população africana 


Silvia Ferraro / 

da Red ação / 

A nova epidemia de 
ebola, que atinge a 
África ocidental nos 
países Guiné, Serra Leoa, Li¬ 
béria e Nigéria, já é o maior 
surto da doença desde que o 
vírus foi descoberto em 1976. 
São quase 2 mil casos consta¬ 
tados e mais de mil mortes. 

Se o vírus foi descober¬ 
to há quase 40 anos, por que, 
até hoje, com tanta tecnolo¬ 
gia, não existe tratamento 
eficaz para a doença? O fra¬ 
casso em não se ter a vacina, 
mostra a falta de interesse da 
indústria farmacêutica em de¬ 
senvolver um medicamento 
que será utilizado por países 
pobres que não terão recursos 
para pagar as fortunas exigi¬ 
das pelos laboratórios. Não 
por acaso estes países se en¬ 
contram na África, saqueada 
por séculos pelos países impe¬ 
rialistas. Se hoje o continente 
se encontra em situação mise¬ 
rável, é porque foram empo¬ 
brecidos pela exploração dos 
países ricos. 

O médico liberiano, Melvin 
Korkor, contaminado pelo 
Ebola e que sobreviveu, desa¬ 
bafa: “ Se essa doença existis¬ 
se nos Estados Unidos ou na 
Europa, amanhã haveria uma 
solução para ela. Há 40 anos 
todos sabem que existe o ebola, 
mas sabe qual é o problema ? É 
que está na África .” 

Após a infecção de um 


Mzutdcik 


Indústria da vida ou da morte? 


O monopólio das farma¬ 
cêuticas, que detêm a tecno¬ 
logia para criar as vacinas 
é o grande obstáculo para a 
cura, pois estas empresas só 
investem a partir do retorno 
financeiro. 

O presidente do Instituto 
de Saúde Pública do Reino 
Unido, John Ashton, culpa 
a indústria farmacêutica 
por não existir a vacina. 
“Nós devemos enfrentar o 
escândalo da falta de vonta¬ 


de da indústria farmacêuti¬ 
ca em investir em pesquisa 
para tratamentos e vacinas, 
algo que se recusam a fazer 
porque o número de envol¬ 
vidos é, em suas palavras, 
muito pequeno e não justifi¬ 
ca o investimento. Essa é a 
falência moral do capitalis¬ 
mo. O foco real precisa ser 
posto na pobreza e na de¬ 
vastação ambiental em que 
as epidemias prosperam ” 
diz ele. 


Ebola é um vírus altamente 
contagioso, e a evolução da 
doença é muito rápida 


Focos da 
epidemia 


médico e de uma enfermei¬ 
ra norte-americanos e de um 
padre espanhol, a Organiza¬ 
ção Mundial de Saúde (OMS), 
no dia 8 de agosto, elevou a 
epidemia de ebola à catego¬ 
ria de emergência de saúde de 
preocupação internacional. O 
atual surto começou em de¬ 
zembro de 2013 na Guiné. 
Porém somente agora, a OMS 
resolveu liberar a aplicação 
de drogas experimentais. Até 
então, a OMS estava se opondo 
ao uso destas drogas dizendo 
que não era ético. 

O descobridor do vírus em 
1976, o pesquisador Peter Piot, 
criticou duramente a OMS por 
esta postura. " Quando você 
tem uma doença que mata 
90% dos indivíduos infecta¬ 
dos, eu acho que é justificável 
usar do ponto de vista ético. 
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Uma coisa é clara, se tivésse¬ 
mos uma epidemia desse tipo 
aqui [Reino Unido], era o que 
iria acontecer: haveria uma 
convocação para usar, o mais 
rápido possível, qualquer droga 
experimentar, afirmou. 

Os americanos foram tra¬ 
tados nos EUA com a droga 
experimental ZMapp, desen¬ 
volvida pela empresa de bio¬ 
tecnologia Mapp Biofarmaceu- 
tica, e estão tendo melhoras. 
O padre espanhol não resistiu. 

Enquanto as drogas experi¬ 
mentais não chegam à África, 
os países atingidos usam mé¬ 
todos antiquados para isolar 
os pacientes como os cordões 
sanitários. Assim, vilas e cida¬ 
des são isoladas, segregando 
as pessoas contaminadas, em 
que o destino com certeza 
será a morte. ■ 
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Libéria 


Negociata. A industria farmacêutica e 
os negócios com os EUA 


O monopólio da indústria 
farmacêutica não existiria 
sem o apoio direto dos países 
imperialistas. 

A Tekmira Pharmaceuti- 
cals é uma das corporações 
que está trabalhando num an- 
tiviral e tem um contrato de 
US$ 140 milhões com o De¬ 
partamento de Defesa dos 
EUA. Suas ações na bolsa su¬ 
biram 40%, pois os investi¬ 
dores estão esperando que o 
governo aprove o uso do me¬ 
dicamento. 

A companhia poderá 


ganhar, em 2017, mais de 
US$ 100 milhões pelo remé¬ 
dio TKM-ebola, que desenvol¬ 
ve junto ao Departamento de 
Biodefesa dos EUA. 

A Mapp Biopharmaceuti- 
ca, que trabalha com o exérci¬ 
to, foi a responsável pela apli¬ 
cação do medicamento ZMapp 
nos americanos infectados. 

Estes laboratórios devem 
ter a cura para várias doenças. 
Porém ficam aguardando o 
melhor momento para vender 
os medicamentos, e os EUA, 
em parceria (inclusive mili¬ 


tar) com estes laboratórios, só 
autorizam o uso quando inte¬ 
ressa. 

Enquanto isso, o ebola con¬ 
tinuará matando os povos da 
África, renegados pelo sistema 
capitalista que os empobreceu 
e os escravizou por séculos, 
aliado à ideologia racista disse¬ 
minada pelo próprio sistema. 

A morte de centenas de afri¬ 
canos pelo ebola é uma mostra 
do que o capitalismo é capaz 
para garantir seus lucros e seu 
domínio sobre os povos e a 
classe trabalhadora do mundo. 


Evolução da doença 


1. Os primeiros sintomas da 
doença são febres, dores de cabeça, 
dores nas juntas, dores muscula¬ 
res, garganta inflamada e olhos 
vermelhos. 

2. Após uma semana, a infec¬ 
ção chega aos rins, ao fígado e aos 
vasos sanguíneos. 

3. Os vasos, então, se tornam 
porosos, o que leva a hemorragias 
internas e externas que podem 
causar parada respiratória e levar 
o paciente à morte. 

índice de mortalidade 
pode chegar a 
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Opinião Socialista 


Sergipe 

Comitês nos bairros e cidades operárias 
ditam ritmo da campanha 


Zeca Oliveira 
de Araca ju (SP) 

A campanha de Vera Lúcia 
para deputada federal 
tem recebido grande 
apoio dos trabalhadores e da 
juventude. Nas fábricas, nos 
bairros e nas feiras, há um sen¬ 
timento de que é preciso eleger 
uma deputada com a cara e a 
coragem do povo. 

A marca da campanha tem 
sido a relação com a classe ope¬ 
rária. Todos os dias, a campa¬ 
nha inicia com visitas às fá¬ 
bricas, unidades de extração 
de petróleo e feiras nos bair¬ 
ros onde moram os operários. 
Como resultado, já foram inau¬ 



gurados três comitês de campa¬ 
nha, organizados por operários 
e operárias. 

“O Santa Maria é um bairro 
pobre da periferia de Aracaju. 
E é aí que moram os trabalha¬ 
dores mais explorados, como os 
petroleiros terceirizados e operá¬ 
rios da construção civil. E são 
esses trabalhadores que estão 
nos apoiando, fazendo nossa 
campanha, organizando o par¬ 
tido no bairro”, disse Vera. 

Os comitês operários estão 
sendo organizados também no 
interior de Sergipe. “Os operá¬ 
rios das fábricas de cimento or¬ 
ganizaram um comitê em La¬ 
ranjeiras. Zé Maria, candidato 
á presidência, quando esteve em 


Cresce apoio às 
candidaturas 
operárias no Pará 



As campanhas operárias 
no Pará já registraram mais 
de dois mil cadastros de 
apoiadores. Os candidatos 
do Pará são Cleber Rabelo 
(1616, deputado federal) 
Ailson Cunha (16.123, de¬ 
putado estadual) e Angela 
Azevedo (161, senadora). 
Cerca de 1.700 dos cadas¬ 
trados são operários e ope¬ 
rárias da construção civil; 
300 deram um passo adian¬ 
te e se filiaram ao PSTU. A 
campanha já se estendeu 
para os canteiros de obra 
de Ananindeua e Maritu- 
ba, região metropolitana de 
Belém, onde foi inaugurada 


uma sede do PSTU. 

“O PT abandonou a 
gente, mas a vida continua. 
Zé Maria, Cleber e Ailson 
estão com a gente nas greves 
e nas lutas. Meu voto é deles, 
vamos carregar esta campa¬ 
nha, porque operário vota 
em operário”, afirma Antô¬ 
nio “Che”, cipeiro de obra. 
Os apoiadores já organiza¬ 
ram várias atividades: pin¬ 
turas de muros doados, vi¬ 
sitas às obras, adesivos nos 
capacetes, lançamento dos 
comitês nos bairros nas pe¬ 
riferias e campanhas finan¬ 
ceiras, porque não aceita¬ 
mos dinheiro do patrão. 


Sergipe, foi a Laranjeiras e con¬ 
versou com os trabalhadores da 
Fábrica de Fertilizantes Nitroge- 
nados Fafen/Petrobras”, expli¬ 
cou Vera. Ela afirma que os pe¬ 
troleiros também organizaram 
um comitê em Carmópolis. 

As duas cidades estão loca¬ 
lizadas no Vale do Cotinguiba, 
região industrial de Sergipe. “O 
mais vitorioso de tudo isso é 
que tanto o comitê do Santa 
Maria como o de Laranjeiras e 
Carmópolis, após as eleições, 
seguirão funcionando como 
sedes do PSTU. A nossa luta é 
sair das eleições com o nosso 
partido cada vez mais próximo 
da classe trabalhadora”, desta¬ 
cou Vera. ■ 



Rio de Janeiro 

Com o povo pobre e negro, 
aqui está o PSTU! 


cc ■ 1 sta é uma das melho¬ 
ra res campanhas que 
1 Ajá fizemos, uma cam¬ 
panha junto á classe operária 
dos estaleiros, aos terceirizados 
da Petrobras, e o povo pobre da 
favela da Maré.” Quem afirma 
é Cyro Garcia, presidente do 
PSTU no Rio e dirigente históri¬ 
co da categoria bancária. 

O candidato a deputado fe¬ 
deral conta que, nos estaleiros, 
vários operários o conheciam e 
paravam pra conversar. “Fomos 
duas vezes ao estaleiro Inhaú¬ 
ma, no bairro do Caju, onde 
trabalham 4 mil operários que 
constroem navios que servirão 
de plataformas para a Petrobras. 
Também estivemos no Eisa, um 
estaleiro que deixou de pagar 
três meses de salários aos 3.200 
trabalhadores”, disse. 

Dayse Oliveira, candidata a 
governadora, é moradora e pro¬ 
fessora de São Gonçalo no bairro 
de Rio do Ouro. Ser mulher e 
negra tem sido um diferencial 
da candidatura de Dayse, pois 
tem gerado uma identificação 
imediata com a classe operária 
e os bairros populares. No Rio, 
a maioria da população negra 
mora nos morros e favelas, en¬ 
quanto os brancos estão con¬ 
centrados nos bairros de classe 



média e alta. Na favela do Jaca- 
rezinho, uma mulher declarou: 
“vou votar nela porque é negona 
como eu”, contou Dayse. 

A denúncia do genocídio 
da juventude negra e da vio¬ 
lência policial é um dos temas 
mais importantes abordados 


por Dayse. “Somos os únicos 
que defendemos o fim das 
UPPs”, e para combater o tráfi¬ 
co, a candidata defende a lega¬ 
lização das drogas e a prisão e 
confisco dos bens dos empre¬ 
sários e políticos que finan¬ 
ciam o tráfico. ■ 








